
 
 

Objetivo do Norte 2020 é “reduzir dependência” de fundos da região 
 

O presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N), 

Emídio Gomes, assinalou hoje que o grande objetivo da região para 2020 é reduzir a sua 

dependência de fundos estruturais. 

 

“O nosso objetivo não é ter um envelope ainda maior de fundos estruturais no futuro. O nosso 

objetivo a prazo é deixar de ter tanta dependência de fundos estruturais para deixarmos de ser 

uma região de convergência”, frisou o também gestor do programa operacional regional Norte 

2020. 

 

Emídio Gomes assinalou que o programa, hoje apresentado, contempla “um conjunto alargado 

de ideias, de objetivos estratégicos, assentes em objetivos transversais que” visam permitir à 

região “depender menos de fundos estruturais” em 2020, melhorando. 

 

“Não temos o objetivo de ser uma região de convergência, gostaríamos de deixar de o ser. É por 

isso que lutaremos em conjunto”, sustentou o responsável pela gestão do programa Norte 2020 

que “relativamente ao QREN 2007-2013 cresceu 27%”, o que significa uma “responsabilidade 

acrescida”. 

 

Ainda sobre os fundos comunitários, Emídio Gomes destacou que “executar não é apenas e só 

gastar dinheiro, é muito mais que isso, é prestar contas sobre o investimento que foi realizado 

no âmbito do programa”. 

 

Defendeu ainda que “os fundos estruturais não podem nem devem pagar operações correntes 

de gestão” e que o envelope regional “acresce e reforça a política nacional, não se substitui a 

ela, não se mistura naquilo que é a componente financeira”. 

 

Emídio Gomes falava perante cerca de quatro mil pessoas que encheram o centro de congressos 

do Europarque para assistir à apresentação do Programa Operacional Regional Norte 2020 que 

conta com 3,38 milhões de euros de fundos comunitários FEDER (Fundo Europeu de 

Desenvolvimento Regional) e FSE (Fundo Social Europeu). 

 

O presidente da CCDR-N salientou que “quase dois terços da dotação global do programa” estão 

concentrados em três eixos prioritários do Norte 2020 voltados para a o desenvolvimento 

tecnológico, para as pequenas e médias empresas e para a educação e aprendizagem ao longo 

da vida. 



“É uma opção estratégica que é tomada porque acreditamos que é com reforço da economia 

baseado no pilar da inovação e da qualificação do emprego (…) que poderemos ter mudanças 

na região com reflexo no que é o rendimento disponível da população”, sustentou. 

 

O Norte 2020 – Programa Operacional Regional do Norte 2014-2020 é um instrumento 

financeiro de apoio ao desenvolvimento regional dessa região portuguesa, integrando o Acordo 

de Parceria Portugal 2020 e o atual ciclo de fundos estruturais da União Europeia. 

 

Com gestão da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, o Norte 2020 

assume-se como um contributo para a estratégia de desenvolvimento regional, assentando 

numa dupla trajetória de convergência face à média europeia e nacional. 


